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tos, o município ganha em 
eficiência, economia e quali-
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CARNAVAL 2026  

Bloco Skangaia completa neste 

ano, 41 anos de atuação em  

Descalvado 
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL EM 2025: 

MAIS DE R$ 39 MILHÕES CONTRATADOS 

COM DISPENSA DE LICITAÇÃO 

“AZUL COLONIAL”  OU  “OCRE” ? 

Santuário de Nossa Senhora do Belém anuncia votação 

especial para escolha das cores da Igreja Matriz  PÁGINA 6 
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 EDITORIAL  

A importância da responsabilidade e do 
planejamento na condução dos processos 
licitatórios municipais 
A licitação não é apenas um procedimento burocrático 
exigido por lei. Ela é, antes de tudo, um instrumento 
de proteção do interesse público. É por meio dela que 
o município escolhe como gastar o dinheiro do contri-
buinte, quem irá fornecer bens e serviços e em quais 
condições isso ocorrerá. Por isso, responsabilidade e 
planejamento não são virtudes acessórias na condu-
ção dos processos licitatórios — são requisitos essen-
ciais para uma boa gestão. 
O planejamento é a base de todo processo lícito efici-
ente. Quando a administração identifica previamente 
suas necessidades, define prioridades, estima corre-
tamente quantidades e valores e organiza seu crono-
grama de compras e contratações, ela evita improvi-
sações, contratações emergenciais e decisões toma-
das “em cima da hora”. A falta de planejamento, por 
outro lado, costuma resultar em dispensas de licitação 
frequentes, contratos mais caros, prazos apertados e 
maior risco de erros, irregularidades e questionamen-
tos pelos órgãos de controle. 
Já a responsabilidade diz respeito ao compromisso 
ético, legal e político do gestor com o uso do dinheiro 
público. Cada licitação deve ser conduzida com trans-
parência, isonomia entre os concorrentes, busca da 
proposta mais vantajosa e estrita observância da le-
gislação. Isso protege a administração contra suspei-
tas de favorecimento, reduz o risco de corrupção e 
fortalece a confiança da população nas instituições 
públicas. 
Quando planejamento e responsabilidade caminham 
juntos, o município ganha em eficiência, economia e 
qualidade dos serviços prestados. Compras bem pla-
nejadas tendem a ser mais baratas, mais rápidas e 
mais adequadas às reais necessidades da população. 
Processos conduzidos com responsabilidade reduzem 
retrabalho, impugnações, ações judiciais e aponta-
mentos dos Tribunais de Contas, além de protegerem 
os próprios gestores de responsabilizações futuras. 
Por outro lado, a ausência desses dois pilares trans-
forma a licitação em um problema permanente: suces-
são de emergências artificiais, contratos fragmenta-
dos, repetição de falhas e aumento do custo para o 
erário. No fim, quem paga essa conta é sempre o ci-
dadão, seja em forma de impostos mal utilizados, seja 
na baixa qualidade dos serviços públicos. 
Portanto, tratar a licitação como política de gestão — 
e não como mero rito formal — é fundamental para 
qualquer município que pretenda ser sério, eficiente e 
comprometido com o interesse coletivo. Planejar an-
tes de contratar e agir com responsabilidade durante 
todo o processo não é apenas cumprir a lei: é respei-
tar o dinheiro público e a confiança da população. 
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pasta sobre isso. Muitas 
dúvidas emergem de 
atitudes como essa. Qual 
a razão? Será que as 
conduções de eventos 
no município não estão 
ao gosto da Administra-
ção? Houve algum pro-
blema em eventos anteri-
ores que justifique tal 
postura? Ou será uma 
artimanha para desalojar 
o Gestor de maneira 
pouco convencional? 
 

Encerrando o exercício 2025 
Muitas avaliações pode-
rão ser concluídas em 
breve, dado o final do 1º 
ano da atual gestão. Re-
ceitas e despesas, recur-
so financeiros em caixa, 
escassez de investimen-
tos, recursos destinados 
para saúde e seus im-
pactos na qualidade de 
atendimento à popula-
ção, dentre outros impor-
tantes temas. Vamos 
acompanhar... 
 

Fevereiro promete 
Teremos o Carnaval pa-
ra nos alegrar e nos di-
vertir, mas além disso é 
um mês em que os nú-
meros ficam mais claros, 
todos os demonstrativos 
financeiros da Prefeitura 
devem estar fechados e 
disponíveis para consul-
tas e análises. Eventuais 
aventuras administrati-
vas podem ficar mais 
evidente, algumas no-
vas, outras nem tanto. 
Mas que fevereiro pro-
mete, podem ter certeza. 
 

Prometeram e estão 
cumprindo 
Ouvimos de alguns pou-
cos vereadores que mes-
mo com o período de 
recesso no Legislativo 
Municipal, os trabalhos 
não iriam parar. Ainda 
que essa promessa não 
tenha sido da totalidade 
dos componentes dos 
vereadores, pelo menos 
temos observado a dis-
posição de quem está 
pelas ruas fiscalizando e 
visitando nossas entida-
des e empresas conhe-
cendo as necessidades e 
buscando ajudar no que 
for preciso. Parabéns 
aos incansáveis verea-
dores, Certeza que não 
precisamos citar nomes, 
a população tem visto o 
trabalho.  

Audiência em alta 
O Podcast “A Voz da 
Cidade”, programa se-
manal que atualmente vai 
ao ar toda sexta-feira 
com transmissão pela 
Rádio Stilo FM 105,9, a 
partir das 11h, e pelo Fa-
cebook e Youtube do 
Descalvado News, alcan-
çou a incrível marca de 
32,7 mil visualizações no 
programa do dia 09/01. A 
se considerar o tamanho 
de nossa cidade e popu-
lação é realmente uma 
marca extraordinária. 
 

Pauta 
No programa citado, o 
conteúdo teve como ponto 
focal a participação do 
vereador Coronel Mussoli-
ni, trazendo algumas in-
formações e comentários 
da política local. O já co-
nhecido vereador, como 
de costume, esbanjou 
posicionamentos firmes 
em relação a condução de 
alguns assuntos de nossa 
política. Difícil alguém ain-
da não ter visto, mas se 
você não viu, entra lá. 
Vale a pena assistir. 
 

Atuação com resultados 
O vereador Jacaúna, 
agora apelidado pelo po-
dcast de “Zelador de 
Descalvado” em razão de 
sua persistente atuação 
de cobrança de limpeza e 
consertos pela cidade, 
teve mais um resultado 
bem rápido em razão 
de suas exibições. Mal 
postou algumas situações  

complicadas de limpeza 
e a rapaziada logo se 
movimentou para arrumar 
a situação. É isso aí ve-
reador, sem preguiça de 
trabalhar... Se mais gente 
tivesse essa disposição, 
a coisa andaria melhor... 
 

Carnaval chegando (1) 
E o tradicionalíssimo blo-
co ‘Skangaia’ já deu a 
largada nas preparações 
para o Carnaval 2026. Na 
próxima sexta feira, dia 
23/01, as 19h, vai ocorrer 
o ensaio geral na Praça 
de São Benedito. Veja 
matéria em página inter-
na dessa edição. Vamos 
prestigiar! Valeu Zicata... 
É sucesso garantido por 
mais um ano! 
 

Carnaval chegando (2) 
A Prefeitura também já 
está se mexendo para 
organizar a festa de Car-
naval na cidade. Ventos 
nos sopraram que as 
contratações necessárias 
estão em andamento, 
porém, ao que parece, 
com um certo — e enor-
me — descontentamento 
do Secretário da pasta, já 
que sequer foi consultado 
e avisado que a coisa já 
estava em andamento. 
Hummmmm que coisa 
hein?!?! 
 

Cheirando queimado 
E o cheiro é de fritura, de 
óleo queimado. Não pode 
ser normal se iniciar os 
preparativos para o Car-
naval sem sequer posici-
onar o Gestor de pasta 
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ser sintoma de desorgani-
zação administrativa. Fal-
ta planejamento, sobram 
improviso e decisões to-
madas sob pressão — 
cenário que favorece er-
ros, desperdícios e fragili-
zação institucional. 
Ainda que cada processo 
de dispensa possa estar 
formalmente amparado 
na lei, o conjunto da prá-
tica revela um padrão 
preocupante. A adminis-
tração parece optar pela 
facilidade do procedi-
mento rápido em detri-
mento da transparência 
do processo público. Isso 
não é apenas uma esco-
lha técnica — é uma es-
colha política, que revela 
a forma como o poder 
público se relaciona com 
o controle, a fiscalização 
e a própria população. 
Em 2025, a gestão muni-
cipal de Descalvado dei-
xou sinais claros de que 
governa mais reagindo 
aos problemas do que 
prevenindo-os. A prefe-
rência pela dispensa de 
licitação não resolve a 
falta de planejamento — 
apenas a esconde tem-
porariamente. 
E quando a exceção vira 
regra, o que está em jo-
go não é apenas um rito 
burocrático. É a confian-
ça da população na ges-
tão dos recursos públi-
cos, a qualidade dos ser-
viços prestados e o res-
peito aos princípios bási-
cos que sustentam a ad-
ministração pública: le-
galidade, impessoalida-
de, moralidade, publici-
dade e eficiência. 
Esse é um debate que 
não pode ficar restrito 
aos gabinetes. Cabe ao 
Legislativo, aos órgãos 
de controle e à socieda-
de cobrar explicações, 
exigir dados, acompa-
nhar contratos e fiscali-
zar escolhas. Porque, no 
fim, a conta não é admi-
nistrativa — é pública. E 
quem paga é o cidadão.  
 

NÚMEROS 
 

De acordo com os dados 
extraídos do Portal da 
Transparência do município 
de Descalvado, o volume 

Ao longo de 2025, a Pre-
feitura de Descalvado 
adotou de forma frequen-
te a dispensa de licitação 
como mecanismo para 
realizar compras e con-
tratar serviços. Prevista 
na legislação como exce-
ção para situações pon-
tuais — como emergên-
cias e contratos de baixo 
valor —, a ferramenta 
acabou se tornando um 
caminho recorrente na 
rotina administrativa do 
município. 
O resultado é um modelo 
de gestão marcado mais 
pela urgência permanen-
te do que pelo planeja-
mento. Compras previsí-
veis passaram a ser tra-
tadas como emergenci-
ais. Contratações que 
poderiam ser submetidas 
à concorrência pública 
foram feitas por escolha 
direta. Na prática, a ex-
ceção virou regra. 
A consequência mais 
imediata é a perda de 
transparência. Sem licita-
ção, há menos disputa 
entre fornecedores, me-
nos publicidade dos atos 
e menos espaço para 
fiscalização social. O po-
der de decisão fica con-
centrado nas mãos de 
poucos gestores, o que 
aumenta o risco de favo-
recimentos, direciona-
mentos e escolhas pou-
co vantajosas para o in-
teresse público. 
Outro problema é o im-
pacto financeiro. A au-
sência de concorrência 
tende a resultar em pre-
ços menos competitivos 
e menor controle sobre a 
qualidade dos serviços 
contratados. Em um mu-
nicípio com orçamento 
limitado como Descalva-
do, esse modelo compro-
mete a eficiência do gas-
to público e reduz a ca-
pacidade de investimen-
to em áreas essenciais. 
O argumento da urgên-
cia, usado com frequên-
cia para justificar as dis-
pensas, também perde 
força quando se repete 
ao longo do ano. Emer-
gência contínua deixa de 
ser emergência e passa a  

Dispensa de licitação vira regra e expõe fragilidade na gestão de Descalvado em 2025 
Prática excepcional prevista em lei passou a ser usada de forma recorrente e levanta dúvidas  
sobre planejamento, transparência e controle dos gastos públicos.  

autorização de que as 
contratações necessárias 
para o combate à doença 
fossem realizadas por  
Dispensa de Licitação, e 
mesmo assim o volume 
observado em Descalva-
do ficou abaixo do apre-
sentado apenas em 2025. 
Para não ficar só nos com-
parativos em gestões, vale 
a pena olhar nossa vizinha 
Porto Ferreira. Em 2025 
Descalvado lançou mão da 
sistemática de Dispensa 
de Licitação em mais 56% 
de suas contratações, en-
quanto em Porto Ferreira 
esse índice ficou e, 5,99% 
das contratações. 
Os dados trazidos no tex-
to podem ser observados 
nas quadros colocados 
nesta matéria. 

de contratações por meio 
de Dispensa de Licitação 
atingiu o valor de R$ 
39.779.227 o que repre- 

sentou mais de 56% do 
total de contratações.  
Como base de compara-
ção temos os dados das 
2 últimas gestões com-
pletas: de 2017 a 2020 
foram contratados por 
Dispensa de Licitação o 
valor total de R$ 
28.866.323, e de 2021 a 
2024 foram R$ 
38.503.749. Essas infor-
mações demonstram 
que em apensas 1 ano a 
atual Gestão municipal 
ultrapassou os 4 anos 
das 2 gestões anteriores 
no quesito contratações 
por Dispensa de Licita-
ção. Importante lembrar 
que no período de 2017 
a 2020, durante a pande-
mia do Covid 19 houve a 
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● Um menino de 8 anos 
morreu, na quarta-feira 
(14), na Santa Casa de 
Araras. A criança estava 
internada no hospital, 
mas não resistiu. 
A suspeita é que a causa 
seja dengue, mas a pre-
feitura informou que 
aguarda resultados de 
exames. A morte gerou 
comoção. 
 

● O corpo de José Cledi-
valdo Ferreira Santos, de 
52 anos, vítima de um 
duplo homicídio em Con-
chal, foi enterrado nesta 
quinta-feira (15). Ele 
e Márcia Conceição da 
Silva, de 44, foram mor-
tos a tiros dentro de uma 
casa, no bairro 90. Dois 
suspeitos fugiram.  O 
duplo homicídio aconte-
ceu por volta das 1h45 de 
terça-feira (13), no bairro 
90, em Conchal Velho. A 
Polícia Militar encontrou 
Márcia caída na parte in-
terna da garagem, en-
quanto o homem estava 
caído na cozinha da resi-
dência. Após o crime, os 
suspeitos fugiram em 
uma motocicleta. Um 
vizinho chamou a PM.  
 

● Uma empresa de re-
venda de veículos em 
São Carlos está sendo 
acusada de práticas de 
estelionato e venda de 
carros com problemas 
mecânicos. As vítimas 
relatam prejuízos finan-
ceiros que passam de 
R$ 90 mil. O dono do co-
mércio, Alexandre Ferrei-
ra, conhecido como "Mineiro", 
realizava o contato com 
as pessoas interessas em 
vender ou comprar carros 
com a empresa. 
 

● Uma joalheria dentro 
de um shopping, no bair-
ro Jardim dos Manacás, 
em Araraquara, foi furta-
da na madrugada de ter-
ça-feira (13). Os crimino-
sos usaram os dutos 
de ar-condicionado  para 

para invadir o estabele-
cimento. Até o momen-
to, ninguém foi preso. 
Conforme pode ser apu-
rado, alguns criminosos 
entraram no shopping e 
conseguiram desligar 
parte da energia elétrica 
fornecida para a joalhe-
ria e, consequentemen-
te, as câmeras de moni-
toramento que estavam 
ligadas no estabeleci-
mento. Em nota, o 
Shopping Jaraguá con-
firmou o furto e disse 
que todas as providên-
cias estão sendo adota-
das pelas autoridades, e 
que o empreendimento 
está colaborando inte-
gralmente, fornecendo 
as informações neces-
sárias para o andamen-
to das investigações. 
 

● Um motorista de apli-
cativo de 43 anos, que 
atropelou e matou o me-
nino de 6 anos em Ara-
ras, se apresentou à Po-
lícia Civil. Conforme apu-
rado junto ao delegado 
responsável pelas inves-
tigações, Edgar Albanez, 
o autor responderá pelos 
crimes de homicídio cul-
poso (quan-do não há 
intenção de matar) na 
direção de veículo auto-
motor e fuga do local de 
acidente. Gabriel Sanfeli-
ce foi atropelado na noite 
de 8 de janeiro, no bairro 
José Ometto. Ele estava 
internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 
da Santa Casa, mas não 
resistiu aos ferimentos e 
morreu no domingo (11). 
Ele foi enterrado no dia 
seguinte, no Cemitério 
Municipal de Araras. O 
delegado informou que o 
motorista foi até a dele-
gacia na última terça-
feira (13), acompanhado 
de um advogado. Na 
ocasião, ele informou 
que passava pelo local, 
quando atropelou a criança. 

Após prestar os esclare-
cimentos, o autor foi libe-
rado. 
 

● O corpo de um homem 
identificado como Igor 
Gazito de Oliveira, de 29 
anos, foi encontrado em 
uma lagoa na área rural 
de Leme na terça-feira 
(13). Segundo a Polícia 
Militar, a vítima apresen-
tava diversas perfura-
ções e estava com as 
vísceras expostas. O pro-
prietário de um sítio rela-
tou à polícia que ouviu 
disparos de arma de fo-
go por volta das 16h da 
segunda-feira (12), mas 
acreditou que fossem ca-
çadores de capivara. Já 
na terça-feira, por volta 
das 10h, a testemunha 
notou o mato amassado, 
decidiu verificar a área 
e acabou encontrando o 
corpo. De acordo com a 
PM, havia vestígios de 
sangue próximos ao local. 
Os policiais entraram na 
área e encontraram o cor-
po parcialmente submerso 
na lagoa, com sinais de 
uma substância seme-
lhante à cal, utilizada em 
construções. Sem docu-
mentos, o corpo foi re-
movido pela Funerária 
Dellai e Pelosi e encami-
nhado ao Instituto Médi-
co Legal (IML) de Limei-
ra. O caso foi registrado 
como homicídio. 
 

● A Polícia Civil defla-
grou uma operação na 
manhã desta terça-feira 
(13) contra um grupo 
suspeito de movimentar 
cerca de R$ 97 mi-
lhões com exploração de 
jogos de azar no interior 
de São Paulo. Ao todo, 
14 mandados de busca e 
apreensão foram cumpri-
dos em Ribeirão Pre-
to, Santa Rosa de Viter-
bo, São João da Boa 
Vista, Mogi Mirim e na 
capital paulista. Até a últi-
ma atualização desta re-
portagem, não havia infor-
mações sobre prisões. A 
investigação, que é da 
Divisão Especializada 
em Investigações Crimi-
nais (Deic) de Piracica-
ba, identificou uma rede 
de lavagem de capitais 
que operava há décadas 
em cidades paulistas e 
mineiras. 

O tradicional Bloco Skan-
gaia completa neste ano, 
41 anos de atuação no 
Carnaval de Descalvado, e 
como preparação para a 
festa de 2026 convida toda 
a população para participar 
do Ensaio Geral que acon-
tecerá no próximo dia 
23/01, a partir das 19 hs na 
Praça de São Benedito. 
Venha prestigiar e partici-
par com sua família desse 
evento tradicional e de 
muita alegria e descontra-
ção. Abaixo a letra do 
Samba Enredo 2026: 
Samba Enredo – Skan-
gaia na Copa do Mundo 
No apito final o sonho é real 
A bola gira, o povo em festa 
Skangaia invade o 
gramado mundial 
Com raça, ginga e 
alma manifesta 

Do morro ao campo 
ecoa o cantar 
É samba, é drible, 
é coração 
O mundo inteiro vai 
se encantar 
Com a ginga da 
nossa nação 
Refrão (Explosivo) 
É gol! É gol! 
Skangaia é campeão! 
Sacode a arquibancada, 
explode a emoção 
Na batida do samba, 
na força do pé 
Skangaia é Copa, 
é raça, é fé! 
Bate no peito, 
deixa a estrela brilhar 
A taça é sonho que 
nunca se vai 
Hoje a avenida vira 
estádio popular 
Skangaia é Brasil… 
é mundial! 

CARNAVAL 2026 

Skangaia chegando! 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 

Chuva forte derruba muro, danifica 
calçadas e alaga ruas em Santa Rita 

Um forte temporal atin-
giu Santa Rita do Passa 
Quatro (SP) nesta quarta-
feira (14) e causou diver-
sos transtornos e alaga-
mento na cidade. A chuva 
começou por volta de 
15h20. De acordo com 
dados do Cepagri, em 
apenas uma hora choveu 
cerca de 80 milímetros, 
volume equivalente ao 
acumulado de dez dias de 
precipitação na cidade. 
Na Rua Carlos Augusto 

Monteiro de Barros, o 
muro do campo da Cine-
lândia não resistiu à for-
ça da chuva e desabou. 
A enxurrada também ar-
rancou calçadas e tre-
chos de asfalto em vá-
rios pontos, deixando 
ruas danificadas. 
Outro ponto crítico foi re-
gistrado na Rua Antônio 
Jacinto, que ficou comple-
tamente alagada, dificul-
tando o trânsito de veícu-
los e pedestres. 

(Fonte: G1/São Carlos) 



 

DESCALVADO, 16 DE JANEIRO DE 2026                              FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 677 5 

Especialistas em comu-
nicação destacam que 
números dessa magnitu-
de refletem mais do que 
popularidade: apontam 
para relevância pública. 
O podcast parece ter se 
consolidado como um 
dos principais espaços 
de debate, informação e 
opinião sobre os assun-
tos locais, extrapolando 
inclusive os limites do 
município e alcançando 
ex-moradores e públicos 
de cidades vizinhas. 
O impacto também se 
torna significativo quando 
comparado aos meios 
tradicionais. Em cidades 
do porte de Descalvado, 
jornais impressos costu-
mam ter circulação restrita 
e emissoras locais de rá-
dio enfrentam dificuldades 
para mensurar e ampliar 
sua audiência. Platafor-
mas digitais, como pod-
casts e redes sociais, pas-
sam a ocupar esse espa-
ço, oferecendo alcance 
maior, interação direta 
com o público e circula-
ção rápida de conteúdo. 

Um dado chamou a aten-
ção no cenário da comu-
nicação local em Descal-
vado: o Podcast “A Voz 
da Cidade”, voltado prin-
cipalmente a temas do 
município e da região, 
alcançou 32,7 mil visuali-
zações em um único pro-
grama em suas platafor-
mas digitais — número 
praticamente equivalente 
à população estimada da 
cidade, que gira em torno  

SUCESSO NO RÁDIO E NAS PLATAFORMAS DIGITAIS: Podcast “A Voz 

da Cidade” superando expectativas 

de 32 mil habitantes. 
O volume indica um al-
cance incomum para um 
produto de mídia hiperlo-
cal. Em cidades de pe-
queno e médio porte, 
conteúdos jornalísticos e 
informativos costumam 
atingir apenas uma fração 
da população total. Nesse 
contexto, o desempenho 
do podcast sugere uma 
forte penetração social e 
alto interesse do público. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 (19) 99275-4368 

confiança na fonte, iden-
tificação com os temas e 
mostra a relevância soci-
al e política do conteúdo. 
Para um podcast local, 
isso é um sinal claro de 
legitimidade pública.  
Os números mostram 
que o podcast está cir-
culando intensamente 
na esfera pública local. 
Ele está presente em 
debates, grupos de 
WhatsApp, redes sociais 
e conversas cotidianas. 
Ele ajuda a formar opi-
nião, pautar discussões 
e dar visibilidade a temas 
que talvez não apareces-
sem em outros meios. 
Ou seja: ele tem peso 
político, social e cultu-
ral na cidade. 
O Podcast “A Voz da 
Cidade” pode ser aces-
sado no Youtube , através 
do endereço  eletrônico 
(youtube.com/
@podcastdescalvadonews) 
e na página do Facebook  
do Descalvado News, no 
endereço (facebook.com/
descalvadonews). 

O sucesso do A Voz da 
Cidade revela, portanto, 
uma mudança no compor-
tamento informacional da 
população: o programa é 
mais próximo da realidade 
local, é menos formal e, 
muitas vezes, mais crítico 
e plural do que os veículos 
tradicionais. 
Mais do que um progra-
ma, o podcast se tornou 
parte do espaço público 
digital de Descalvado — 
um ambiente onde temas 
da cidade ganham visibili-
dade, são debatidos e 
ajudam a formar opinião. 
O número de visualiza-
ções, nesse sentido, não é 
apenas um indicador téc-
nico, mas um sinal de que 
a comunicação local está 
passando por uma trans-
formação profunda, com 
novos atores, novos for-
matos e novas formas de 
participação da sociedade. 
Essas considerações re-
fletem um alto grau de 
engajamento. Visualiza-
ção não é apenas alcan-
ce, é interesse. Em 
comunicação,  isso indica 

Início das obras de instalação da piscina da Associação dos  

Funcionários Públicos do Município de Descalvado  

Edilson Lino, fez questão 
de agradecer a interven-
ção e disposição  do ve-
reador Coronel Mussolini 
junto à empresa Água 
Azul Piscinas e o res-
ponsável Rodrigo Franco 
pelo atendimento da soli-
citação. 
Segundo o Presidente 
Lino, esse é um impor-
tante passo para a mo-
dernização e revitaliza-
ção do espaço de recre-
ação e esportes da As-
sociação, o que certa-
mente trará um atrativo 
adicional para os associ-
ados, bem como para 
aqueles servidores que 
ainda não se associa-
ram, e que agora tem um 
motivo a mais para se 
juntar a tantos outros 
funcionários municipais 
na Associação. 
O vereador Coronel 
Munssolini, por sua vez, 
enfatizou a importância  

de se manter os funcioná-
rios públicos felizes, e 
acrescentou que os ges-
tores devem ter o com-
promisso de tratar bem 
seus servidores para que 
esses também possam 
tratar bem a população. 
O recebimento da piscina  

inaugura uma nova fase 
na Associação. O Jornal 
Folha de Descalvado pa-
rabeniza a atual diretoria 
da Associação, na pes-
soa de seu Presidente 
Edilson Lino e o vereador 
coronel Mussolini por es-
sa importante conquista. 

No início do mês a Asso-
ciação dos Funcionários 
Públicos do Município de 
Descalvado foi contem-
plada com uma piscina 
para ser instalada nas 
dependências do clube, 
ofertada pela empresa  
Água Azul Piscinas em 
atendimento ao pedido 
do Vereador Coronel 
Mussolini. O pedido foi 

formalizado ao CEO da 
empresa, Sr. Rodrigo 
Franco, que prontamente 
se mobilizou para que a  
doação pudesse aconte-
cer. Rapidamente as 
obras para a instalação 
se iniciaram e tiveram 
também a colaboração 
de uma construtora local. 
Na entrega da piscina o 
Presidente da Associação, 
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A equipe da Pastoral de 
Comunicação (PASCOM) 
do santuário de Nossa Se-
nhora do Belém anunciou 
que neste final de semana 
será realizada uma vota-
ção especial para a esco-
lha das cores que serão 
utilizadas na pintura exter-
na do Santuário da padro-
eira de Descalvado. 
Segundo o anúncio da vo-
tação, as opções são “Azul 
Colonial” e “Ocre” (amarelo 
mais forte). A cor escolhida 
pela maioria será aplicada 
nos detalhes das paredes, 
que permanecerão brancas. 
Ainda segundo o comuni-
cado, na frente do Santuá-
rio há duas colunas com 
as amostras das cores, 
para que todos possam 
conferir de perto. Tam-
bém foram compartilha-
das  imagens  do projeto  

da pintura, com as duas 
opções, para ajudar na 
decisão dos fiéis. A pu-
blicação está na página 
do Santuário no Face-
book (facebook.com/
senhoradobelem). 
Em nome do reitor do 
Santuário, Padre Luis 
Fabiano Canatta, a PAS-
COM também agradeceu 
a todos os descalvaden-
ses que estão tornando 
possível mais essa etapa 
tão importante do Santuário. 
 

ELEVAÇÃO À CATEGO-
RA DE SANTUÁRIO 
 

No dia 8 de setembro de 
2025 (ano jubilar da Igre-
ja em razão dos 2025 
anos do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus 
Cristo), também foi 
celebrado os 190 anos da  

Santuário de Nossa Senhora do Belém  
anuncia votação especial para escolha  
das cores da Ig reja  Matr i z 

criação e instalação canô-
nica de nossa paróquia. 
Uma das mais antigas da 
Diocese de Limeira e cuja 
cidade  também é a que 
possui a maior comunida-
de católica de toda a Dio-
cese, segundo o IBGE. 
Além disso, em razão de 
todo valor histórico, cultural 
e arquitetônico da nossa 
Igreja Matriz, o Padre Luis 
Fabiano solicitou ao Bispo 
diocesano, Dom José Ro-
berto Fortes Palau, que 
elevasse esse grandioso 
templo, ao grau de Santuá-
rio, fazendo dessa igreja 
um lugar permanente de 
peregrinação, acolhida, fé 
e de encontro com Jesus 
na Palavra e nos sacra-
mentos, de modo especi-
al Eucaristia e Reconcilia-
ção (Confissão). 
Com este reconhecimento 

 Santa Casa de Descalvado 
promove nova coleta de sangue 
em parceria com o Hemonúcleo 
de Araraquara 
Com o objetivo de reforçar 
os estoques de sangue e 
contribuir para a manuten-
ção dos atendimentos de 
saúde, a Santa Casa de 
Descalvado realizará mais 
uma ação solidária de do-
ação de sangue em par-
ceria com o Hemonúcleo 
de Araraquara.  
A coleta será realizada no 
dia 23 de janeiro, sexta-
feira, com saída prevista 
às 7h, em frente à Santa 
Casa de Descalvado. Um 
transporte será disponibi-
lizado aos voluntários até 
o Hemonúcleo na cidade 
de Araraquara, garantin-
do mais comodidade e 
segurança aos doadores.  
Atualmente, o Hemonú-
cleo de Araraquara en-
frenta baixos níveis em 
seus estoques de san-
gue, o que torna a doa-
ção ainda mais urgente. 
As bolsas coletadas são 
essenciais para atender  

emergências, cirurgias e 
tratamentos contínuos, 
beneficiando pacientes 
de toda a região. 
Uma única doação pode 
salvar até quatro vidas, 
reforçando a importância 
do gesto solidário. A San-
ta Casa destaca que a 
participação da comunida-
de é fundamental para 
garantir que o sistema de 
saúde continue funcionan-
do de forma adequada. 
Os interessados em parti-
cipar podem obter mais 
informações e realizar o 
agendamento entrando 
em contato com Nathalia 
Moreira, pelos telefones 
(19) 3583-1133 ou (19) 
99157-1681. 
A Santa Casa de Descal-
vado reforça o convite à 
população para que parti-
cipe dessa ação e ajude 
a transformar solidarieda-
de em esperança para 
quem mais precisa. 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

e c l e s i a l , 
Descalvado 
se tornou 
referência 
regional e 
estadual na 
vivência da 
fé cristã 
católica. 
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BENEMERÊNCIA 
 

Consta do inventário de 
José Elias de Toledo Li-
ma, o Barão de Descal-
vado, falecido em 30 de 
maio de 1894, com se-
tenta e oito anos, uma 
grande quantia doada 
para as obras da reforma 
da Matriz, 20:000$000 
(vinte contos de réis). 
Em 1903, o sorveteiro 
José Vicenzo doa um 
dia das vendas de sor-
vetes para as obras da 
Matriz. Também, no 
mesmo ano, foi sorteada 
a 4ª Rifa em Benefício 
das Obras da Matriz, 
cujo valor alcançado so-
mava 32:741$875 (trinta 
e dois contos, setecen-
tos e quarenta e um mil, 
oitocentos e setenta e 
cinco réis). 
 

A GRANDE REFORMA 
 

A grande reforma, como 
era chamada, só tem 
início na década de 
1920, em que foram 
feitas todas as modifica-
ções que ainda 
hoje encontramos, tanto 
em seu interior como 
externamente. 

o chamado “Cemitério da 
Senhora”. 
Com a alteração feita, ain-
da no século XIX, a Matriz 
ficou como na foto acima, 
somente sendo modifica-
da sua fachada e o portal; 
o restante conservou-se 
quase intacto até a segun-
da década do século XX. 
Na década de 1880, torna
-se necessário fazer me-
lhorias no santuário. Nas-
ce então um desejo da 
comunidade em se proce-
der a uma grande refor-
ma. Cogitava-se, inclusi-
ve, a demolição, pautada 
em um laudo pericial ou 
ainda na vontade de um 
engenheiro, que dizia es-
tar o edifício fadado a ruir. 
Outro fator importante pa-
ra que se procedesse à 
reforma da Matriz seria 
torná-la mais bela para 
receber, em breve, a ima-
gem da padroeira, em 
cumprimento à promessa 
feita por Florencia a Nos-
sa Senhora do Belém, 
rogando por saúde. Com 
a virulência da febre ama-
rela avassalando o muni-
cípio, o povo acreditava 
ser um castigo divino essa 
nefasta ocorrência, causa-
da pela promessa feita e 
não cumprida. 

Desde o início da cons-
trução desta igreja, na 
década de 1840, nenhu-
ma intervenção na estru-
tura ou em outras partes 
dela teria sido feita; nada 
havia sido modificado. 
Seu estilo original foi con-
servado até que ocorres-
se uma modificação em 
seu frontão e portal. Uma 
pequena alteração acon-
tece na década de 1870. 
Cremos ter-se demarca-
do uma área – igual à 
área da atual Igreja Ma-
triz – no entorno da cape-
linha de José Ferreira e 
Florência, onde eram 
sepultadas as pessoas 
de maior poderio econô-
mico. Seria, então, dito 
que fulano (a) foi sepulta-
do (a) no átrio, na entra-
da do prédio, enquanto 
outros, no interior da Ma-
triz. Isto ocorre com regu-
laridade até o ano de 
1857. Houve muitos se-
pultamentos, mesmo de-
pois, com o prédio já ten-
do cobertura. Teria até 
esta data, 1857, somente 
as paredes respaldadas. 
Pessoas simples, de 
poucas posses, e escra-
vos eram sepultados no 
pátio da Igreja, no largo 
ao seu entorno. Este era o 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

EQUIPE: E. C. SÃO SEBASTIÃO (1970) 
 

EM PÉ: Tião Couvre, Claudinho Carvoeiro, 

Luizinho Paschoal, Lumumba, Estevão Lopes e 

Lázaro T. do Amaral 
 

AGACHADOS: Vitorinho Vazoler, Fininho Alton, 

Nenê do Ovídio, Fusqueta e Valentim Xavier 

 
 

 

 
 

EQUIPE: FOTO VIEIRA F. C. 

(GALINHO DE OURO 2001) 
 

EM PÉ: José R. Lima, Rafael Pinheiro, Luciano 

Peripato (Pantio), Antonio H. Oliveira, Muller dos 

Santos, Ítalo Poiaiti, e Daniel Silva 
 

AGACHADOS: Marcos A. Filla, Felipe Roque, Mar-

cos Ramos, Edmar Domingos, Diego R. dos Santos, 

Daniel de Paula e Renato Rocha 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

REFORMAS NA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DO BELÉM 
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corpo permanecer sobre a 
pista, uma faixa da via no 
sentido Cidade Aracy preci-
sou ser interditada tempo-
rariamente. 
A concessionária realizou a 
sinalização do trecho para 
garantir a segurança dos 
demais motoristas e evitar 
novos acidentes. A perícia 
técnica foi acionada e com-
pareceu ao local, acompa-
nhada do delegado de 
plantão, para os procedi-
mentos de praxe. 
Após a conclusão da perí-
cia, o corpo de Jo-
sé Ferreira da Silva foi re-
colhido pelo serviço funerá-
rio e encaminhado ao Insti-
tuto Médico Legal (IML). As 
circunstâncias do acidente 
serão investigadas pelas 
autoridades competentes. 

rodovia. Marcas semelhan-
tes a pneus foram consta-
tadas no corpo da vítima, 
reforçando essa hipótese. 
Nenhum veículo suspeito 
foi localizado. 
Uma equipe do SAMU, 
com uma viatura de supor-
te básico, realizou o atendi-
mento inicial. Devido à gra-
vidade dos ferimentos e ao 
fato de o motociclista já 
estar em óbito, foi acionada 
a Unidade de Suporte 
Avançado (USA), que com-
pareceu ao local e consta-
tou oficialmente a morte. 
Após os trabalhos do 
SAMU, o Policiamento 
Rodoviário foi acionado, 
juntamente com a con-
cessionária responsável 
pela rodovia. Os policiais 
realizaram o registro da 
ocorrência e, em  razão do  

Na madrugada deste do-
mingo, um grave acidente 
com vítima fatal foi registra-
do na rodovia Luís Augusto 
de Oliveira (SP-215), na 
altura do km 149, nas proxi-
midades da alça de acesso 
para o distrito do Broa, em 
São Carlos. 
Segundo informações apu-
radas no local, o motociclis-
ta, um homem de 59 anos, 
conduzia uma motocicleta 
Honda Twister,  quando, 
por motivos ainda a serem 
esclarecidos, colidiu contra 
uma placa de sinalização. 
Com o impacto, a vítima foi 
arremessada e caiu sobre a 
pista de rolamento. 
Há indícios de que, após a 
queda, o motociclista tenha 
sido atropelado por  outro 
veículo que trafegava pela   

Motociclista morre após acidente na rodovia 

SP-215, em São Carlos 

 

Polícia Militar captura em 
Descalvado mais um procurado 
pela justiça 

policiais, foi constatado 
que um dos abordados 
possuía mandado de pri-
são em aberto, relaciona-
do a crime previsto no arti-
go 155 do Código Penal. 
Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão ao indiví-
duo, com a leitura de 
seus direitos constitucio-
nais. O capturado foi en-
caminhado para atendi-
mento médico, conforme 
os protocolos operacio-
nais, e posteriormente 
conduzido ao Plantão 
Policial, onde a autorida-
de policial de plantão to-
mou ciência dos fatos e 
ratificou a prisão, perma-
necendo o indivíduo à 
disposição da Justiça. 
A Polícia Militar reafirma 
seu compromisso com a 
segurança da população, 
atuando de forma contí-
nua no policiamento pre-
ventivo e repressivo em 
todo o município.  

A Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, por 
meio de equipe do 2º 
Pelotão da 3ª Companhia 
do 38º BPM/I, realizou na 
noite do último dia 10 de 
janeiro a captura de um 
indivíduo procurado pela 
Justiça no município de 
Descalvado. 
A ocorrência foi registra-
da durante patrulhamen-
to preventivo no bairro 
Morada do Sol, quando 
os policiais visualizaram 
uma fagulha em uma 
área de mata às mar-
gens da Avenida das Flo-
res, local conhecido por 
ser utilizado para práti-
cas ilícitas. Diante da 
situação, a equipe aden-
trou a área e realizou a 
abordagem de quatro 
indivíduos. 
Durante a busca pessoal, 
nada de ilícito foi locali-
zado. No entanto, após 
consulta aos sistemas  

*Com informações e foto do São Carlos Agora 


